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      Capítulo Cinco


      


      — O que é que eu devo vestir para esta coisa? — chamou Shane do seu closet.


      — Tens uma coisa de couro… hum… Como é que se chama? Tipo, para um cavalo…?


      — Um arnês. E cala-te.


      Ilya riu-se baixinho para si mesmo. Honestamente, ele mal podia esperar para ver que tipo de roupa Shane ia escolher para o concerto de Fabian.


      — Veste só um jockstrap e óculos de sol — sugeriu Ilya.


      Shane pôs a cabeça para fora do closet.


      — O que é que tu vais vestir?


      Ilya estava no processo de ajeitar a sua t-shirt justa cor-de-rosa suave. Era uma compra recente, e ficava-lhe incrível.


      — Céus — disse Shane.


      — Bonita, não é?


      — Não havia no teu tamanho?


      Ilya sorriu.


      Shane estava a mentir descaradamente, e o calor no seu olhar dizia tudo.


      — Veste algo leve. Vai estar calor no clube.


      — Okay. Hum…


      Shane desapareceu de volta para o closet e reapareceu um minuto depois com umas calças pretas elegantes que se tornavam mais justas no tornozelo e uma camisa de linho cinzento-clara aberta no colarinho.


      — Ótimo — disse Ilya, o que era um enorme eufemismo. A camisa esticava-se pelos ombros largos de Shane, e as mangas curtas realçavam o volume dos seus bíceps.


      — A sério? — perguntou Shane.


      — Mm. — Ilya puxou Shane para um beijo. — Estás mesmo sexy — murmurou contra os lábios dele. — Vou passar a noite a pensar no que quero fazer contigo mais tarde.


      — Merda, pelo menos deixa-nos chegar ao clube antes de me fazeres querer sair de lá — disse Shane.


      Ilya sorriu e beijou-o outra vez.


      — Vais adorar o concerto. Ouvi dizer que o Fabian é muito bom.


      — Oh, a sério? Quem te disse isso?


      — O Harris. Sabes, o…


      — O gajo das redes sociais que eu ainda não conheci, mas do qual não paras de falar? O gay adorável? Tu disseste que ele era adorável, certo?


      Ilya riu-se baixinho e inclinou a cabeça para beijar o maxilar de Shane.


      — Ele convidou-me para o concerto do Fabian em Ottawa no ano passado. Mas eu tive de descansar de uma lesão.


      — Com que então andas a ser convidado para encontros com gays adoráveis? — Shane parecia tentar soar zangado, mas a sua voz estava ligeiramente tensa e inclinava a cabeça para dar a Ilya melhor acesso ao pescoço. — Para concertos sexy?


      — Sim. A toda a hora.


      — O Harris vai estar lá hoje? Vou atrapalhar-te?


      — Não sei. Queres que lhe mande uma mensagem?


      Shane era impressionantemente bom a olhar irritado e sorrir ao mesmo tempo.


      — Anda lá. Vamos embora.


      


      *


      


      O concerto de Fabian foi tão sexy e hipnotizante quanto Harris tinha descrito, e cada aspeto parecia intensificado porque Ilya tinha Shane ao seu lado.


      Não tão perto quanto Ilya gostaria, mas ainda assim. Ao lado dele.


      Idealmente, Ilya estaria atrás de Shane, com os braços à volta dele, segurando-o contra o seu próprio peito. Descansaria o queixo na cabeça de Shane e beijá-lo-ia no cabelo sempre que sentisse vontade de o fazer.


      Em vez disso, Ilya estava entre Shane e Ryan Price, na parte de trás do bar apinhado de gente. Ryan tinha explicado que gostava sempre de assistir desde o fundo, por causa do seu tamanho. Ilya e Shane tinham decidido fazer-lhe companhia.


      No palco, Fabian mantinha a audiência cativa. Apesar do enorme número de pessoas, a sala estava quase silenciosa, exceto pela sua voz etérea e pela música que produzia sozinho, usando um teclado, um computador portátil, uma série de pedais e o seu violino. Vestia calças brancas esvoaçantes, suficientemente translúcidas para que as luzes do palco as atravessassem. Estava sem camisa, mas usava várias correntes cintilantes ao pescoço e mais algumas à volta da cintura estreita. Braceletes douradas enrolavam-se-lhe nos bíceps e, mesmo do fundo da sala, Ilya conseguia ver que ele usava muita maquilhagem. Parecia mágico e sensual. Um verdadeiro prémio. Ilya não podia estar mais feliz por ter sido Ryan quem o conquistara.


      — Ele é lindo — disse Ilya a Ryan, quando Fabian terminou uma música.


      — Eu sei — respondeu Ryan, sem tirar os olhos do palco.


      Ryan vestia uma t-shirt preta simples e calças de ganga da mesma cor, e provavelmente seria confundido com um segurança algumas vezes durante a noite. Embora, supôs Ilya, ele basicamente fosse um segurança, porque seria, sem dúvida, o primeiro a intervir se alguém tentasse fazer qualquer coisa minimamente ameaçadora ao seu namorado. Fabian não podia ter um protetor melhor.


      — Deve ser poderoso — disse Ilya. — Saber que toda a gente na sala quer o teu namorado.


      O sorriso que curvou os lábios de Ryan foi a expressão mais carregada de desejo que Ilya alguma vez vira no rosto daquele homem tímido.


      — É mesmo — respondeu ele.


      Sim, Ilya conseguia ver como assistir àqueles concertos era uma espécie de preliminares excitantes para Ryan.


      Olhou para o seu próprio namorado, que observava Fabian com atenção e de braços cruzados.


      Não estava no palco, a brilhar como um diamante, mas era dolorosamente bonito. A linha definida do seu maxilar e a inclinação reta do nariz de perfil fascinavam Ilya mais do que qualquer outra coisa na sala.


      Deu um passo para se aproximar dele e roçou o braço contra o cotovelo de Shane. Este afastou-se, os braços caindo ao lado do corpo, e disse:


      — Ele é mesmo bom.


      — Eu sei.


      — E, tipo, cativante. Não consegues desviar o olhar, sabes?


      — Sim — respondeu Ilya, sem tirar os olhos do rosto de Shane. Queria desesperadamente tocar-lhe.


      Por vezes, Ilya sentia-se tão sedento por contacto físico que parecia que ia gritar. Sentia-o mais quando Shane estava perto, como naquele momento, mas fora de alcance. Ilya costumava ir a clubes como aquele em praticamente todas as cidades. Encontrava alguém de quem gostasse, beijavam-se, e depois voltava para casa com essa pessoa. Por vezes, nem ia ao clube e apenas mandava mensagem a um dos seus regulares, dependendo de onde estivesse.


      Ele não sentia saudades daquilo. Não de verdade. Estava devotado a Shane, com todo o seu coração, e a vida sexual deles ultrapassava qualquer experiência que tivesse tido com outra pessoa. Mas sentia falta de ser tocado. Sentia falta daquela descarga de endorfinas que surgia ao envolver-se com alguém, e da sensação de relaxamento que vinha depois. Sentia falta de conhecer pessoas novas, falar com elas, encantá-las.


      Acima de tudo, sentia falta do conforto que o toque humano lhe dava.


      Naquele momento, naquele clube em Montreal, queria esse conforto do homem por quem estava apaixonado.


      Deu mais um passo em direção a Shane, reduzindo novamente a pequena distância entre eles. Desta vez, fez deslizar a ponta de um dedo pelo seu braço, do cotovelo ao pulso. Shane estremeceu e olhou para ele com olhos arregalados e interrogativos.


      — O que é? — perguntou ele.


      Beija-me, queria dizer Ilya. Beija-me e abraça-me à frente de toda esta gente. Puxa-me para o palco e faz isso. Já não me importa. Por favor. Estou a morrer.


      — Nada — disse Ilya, afastando-se. — Nada.


      


      *


      


      Shane estava tão excitado que sentia que ia explodir em chamas.


      A sensualidade do espetáculo de Fabian — toda a sua vibe — combinada com ter Ilya tão perto criara uma espécie de eletricidade que percorria todo o corpo de Shane. Ele queria agarrar Ilya e puxá-lo para mais perto, beijá-lo contra a parede do fundo do clube até que ambos estivessem ofegantes. Mas não se importava de esperar. O aspeto proibido da relação deles — a disciplina que exigia para esconder o quanto se desejavam — ainda excitava Shane. Era sexy.


      Ali, em público, Shane não se importava de fingir que eram apenas dois amigos, a passar tempo com o amigo ex-jogador da NHL. Não se importava de manter as mãos para si, porque sabia que assim que ficassem a sós, iriam devorar-se completamente, e seria perfeito. A recompensa deles pelo trabalho bem feito. Shane adorava esse tipo de coisa.


      Mas, foda-se, Ilya estava incrivelmente sexy naquela noite. A t-shirt justa cor-de-rosa mal conseguia aguentar-se ali, esticada sobre o peito e os ombros musculados de Ilya. E ainda a tatuagem do mergulhão a olhar diretamente para Shane, praticamente uma marca na pele de Ilya.


      Meu, pensou Shane. O mundo não precisa de saber, porque eu sei.


      Perguntou-se se Ilya estaria tão excitado quanto ele naquele momento. Ilya continuava a lançar-lhe olhares de lado, portanto provavelmente sim. Além disso, já fazia quase uma semana desde a última vez que tinham tido sexo, e se a seca estava a afetar tanto Shane, devia estar a matar Ilya por dentro.


      Shane lembrou-se da última vez que tinham estado juntos num clube. Tinha sido anos atrás, antes de terem admitido os sentimentos um pelo outro. Shane estava com Rose na altura, tinha saído com ela e as amigas naquela noite, e acontece que Ilya estava no mesmo clube em Montreal com alguns dos seus colegas. Shane abandonou Rose na pista de dança, atraído por Ilya como uma traça pela luz, e observou, impotente, Ilya a beijar uma mulher linda.


      Tinha havido um breve e aterrador momento em que os olhos de Shane e Ilya se tinham encontrado. Quando Ilya o tinha descoberto. Depois, Shane tinha fugido, envergonhado por ter sido apanhado a olhar e horrorizado com a forma como ficara cheio de ciúmes.


      Tivera de encostar o carro enquanto conduzia para casa naquela noite porque não conseguia ver a estrada através das lágrimas. Estava tão confuso, assustado e devastado. Deveria estar a ir para casa com Rose, a sua namorada atriz deslumbrante, e não a chorar sozinho na berma da estrada, no seu carro, por causa de um irritante jogador de hóquei russo.


      Estava apaixonado por ele, embora na altura tivesse recusado sequer considerar o que sentia.


      Naquele momento, sentiu o leve toque de um dedo no seu cotovelo e estremeceu quando esse dedo lhe deslizou até ao pulso. Ilya não devia estar a tocar-lhe daquela forma.


      — O que é? — perguntou Shane, porque tinha de haver uma razão para Ilya quebrar a regra mais importante.


      Por um instante muito breve, os olhos de Ilya pareceram tristes e até um pouco assustados. Depois pestanejou e controlou a expressão, tornando-a mais neutra.


      — Nada — disse Ilya, afastando-se. — Nada.


      Ilya voltou o olhar para o palco, mas Shane continuava a observá-lo. Os ombros dele estavam curvados e o maxilar, tenso. Parecia… derrotado.


      Shane olhou em volta. A sala estava escura. Havia muita gente, mas a atenção de todos estava presa em Fabian e, de qualquer forma, ele e Ilya estavam lá no fundo. Shane mordeu o lábio e tomou uma decisão rápida antes de começar a pensar demasiado.


      Deu um passo, encostou a anca à de Ilya e pousou uma mão na pequena curva das costas dele. Não era muito, mas o corpo inteiro de Ilya relaxou ao apoiar-se naquele toque. Ele olhou para baixo, para Shane, e ofereceu-lhe um pequeno sorriso de gratidão.


      Shane sorriu de volta e desenhou um pequeno coração nas costas de Ilya com o dedo. Ilya ergueu uma mão na direção de Shane, que pairou no ar por um momento antes de a pousar sobre o próprio peito. Ele assentiu para Shane, e voltou o olhar para o palco.


      Shane manteve a mão nas costas de Ilya durante o resto do concerto, retirando-a apenas brevemente para aplaudir após cada música. Sentia-se como se estivesse a escapar impune a algo, com a palma pressionada contra o calor das costas ensopadas de suor de Ilya. Cada respiração silenciosa de Ilya parecia alta contra os dedos de Shane.


      A música que Fabian estava a tocar tinha letras sensuais e murmuradas, além de pausas a cappella inesperadas, nas quais ele suspirava as palavras, causando arrepios em Shane. Tudo parecia, soava e cheirava à promessa de sexo, e Shane estava a perder um pouco a cabeça. Como é que Ryan não estava a subir para o palco naquele exato momento? Shane quase quis fazê-lo, embora não tanto quanto queria agarrar a t-shirt ensopada de Ilya e puxá-lo para si. Shane não era o tipo de homem que faria sexo em público, mas era o mais perto que tinha chegado a considerá-lo.


      Talvez terminar uma semana de celibato com um concerto dado pelo namorado feiticeiro de sexo de Ryan não tivesse sido a melhor ideia. Shane esperava que ninguém reparasse enquanto ele ajustava cuidadosamente a sua ereção para que não fosse tão óbvia através do tecido apertado das calças.


      Ilya, claro, reparou. O sorriso dele enviou um novo arrepio por Shane, que mordeu o lábio inferior, o olhar fixo no de Ilya.


      Em breve, disse Ilya apenas através da movimentação dos seus lábios.


      


      *


      


      Shane estava demasiado distraído para conduzir naquele momento. Estava tão excitado que se sentia embriagado.


      Tinha insistido em conduzir naquela noite, porque já estava farto de colocar a sua vida nas mãos de Ilya, mas começava a duvidar da sua decisão. O seu corpo pulsava com a necessidade de pressionar a pele contra a de Ilya. De o provar, despedaçá-lo e mostrar-lhe tudo o que tinha estado a pensar enquanto Ilya estava tão perto dele com aquela t-shirt ridiculamente justa, a pele quente e a brilhar de suor.


      Além disso, Ilya estava a massajar-lhe o volume saliente por cima das calças enquanto conduzia.


      — N-não — disse Shane, a voz fraca. — Não é… foda-se… seguro.


      Ilya riu-se e removeu a mão. Shane reprimiu um gemido pela perda de contacto. Respirou devagar, tentando acalmar-se, e focou-se na estrada.


      — Estás tão duro — observou Ilya.


      — Também estou a conduzir.


      — Eu não.


      Shane olhou de lado e viu que Ilya tinha a mão a envolver a própria pila por cima dos calções.


      — Também não faças isso — disse Shane, forçando-se a olhar para outro lado.


      Um gemido suave flutuou do banco do passageiro. Ilya estava de olhos fechados, a cabeça inclinada para trás, os lábios entreabertos.


      Foda-se. Shane estava a ignorar novamente a estrada.


      — Para com isso — tornou a pedir Shane. — A sério. Vamos chegar a casa daqui a nada.


      — Mm. Não da forma como conduzes.


      O maxilar de Shane ficou tenso.


      — Não vou transformar isto num jogo. — Fez o seu melhor para ignorar o quão excitante era a ideia de tentar chegar a casa antes de Ilya se vir. — Vou pôr-nos em casa em segurança e depois podes tocar em todas as pilas que quiseres.


      Ilya riu-se e ergueu ambas as mãos para que Shane visse que obedecera.


      — Está bem.


      Shane expirou.


      — Quase em casa — disse, sobretudo para si próprio.


      — Quantas pilas vão lá estar? Convidaste alguém?


      — Isso querias tu.


      — Acho que ias gostar — disse Ilya. — De ter uma audiência.


      Shane remexeu-se contra o banco de couro. Não gostava nada de ser observado, mas, como cenário puramente imaginado, aquilo fê-lo mesmo sentir coisas, porra.


      — Ias exibir-me? — perguntou Shane baixinho.


      Sentia o calor do olhar de Ilya mesmo sem o encarar.


      — Nunca deixaria de te exibir — disse Ilya. — Se pudesse.


      — Foda-se — murmurou Shane.


      Chegaram a casa e até conseguiram atravessar a porta antes de colidirem um no outro, beijando-se e agarrando-se, tentando aproximar-se mais enquanto lutavam para se despirem. Ilya ganhou a corrida, deixando Shane nu e encostado a uma parede, com as mãos presas sobre a cabeça. Ilya beijava-o com força enquanto Shane se arqueava na sua direção, desejando mais.


      — Quero — murmurou Shane, sem pensar, enquanto Ilya lhe beijava o pescoço.


      — Vais ter — disse Ilya num rosnar baixo e delicioso. Ainda tinha os calções vestidos, embora estivessem desapertados e apenas caídos nas suas ancas. — Estava a morrer naquele maldito clube.


      — Eu também.


      — Tenho estado a morrer toda a maldita semana.


      O corpo de Shane estremeceu contra o de Ilya.


      — Mostra-me.


      Ilya mordeu-lhe o maxilar.


      — Diz-me o que fazer.


      Era um movimento de poder para Ilya, porque sabia o quão envergonhado Shane ficava quando tinha de pedir coisas na cama. Estava completamente ciente da batalha que se desenrolava na cabeça de Shane naquele momento, enquanto este tentava ignorar o constrangimento para dar ordens a Ilya.


      — Chupa-me — tentou Shane.


      — Assim? — Ilya chupou no ponto de pulsação mesmo abaixo do maxilar de Shane, levando-o a contorcer-se.


      — Não — Shane arfou — sejas idiota.


      Ilya riu-se, libertou os pulsos de Shane e deu um passo atrás. Tirou rapidamente os próprios calções e boxers, depois ajoelhou-se. Passou as mãos pela cintura, pelas ancas e coxas de Shane enquanto o observava de uma forma descaradamente apaixonada que fez Shane sentir-se orgulhoso.


      — Tão bonito — suspirou Ilya. Inclinou-se e beijou a ponta da ereção de Shane antes de abrir os lábios para sugar a glande.


      Shane soltou um gemido longo e baixo, a cabeça a bater contra a parede atrás dele.


      — Foda-se, Ilya.


      Ilya demorou o seu tempo, explorando-o e provocando-o com a língua, incendiando Shane. Este deixou cair uma mão para a parte de trás da cabeça de Ilya, entrelaçando os dedos nos seus caracóis ligeiramente húmidos.


      — És tão bom nisto, foda-se — disse Shane, ofegante. Moveu os quadris, na esperança de que Ilya percebesse a dica.


      Ilya grunhiu e deslizou as mãos pelas coxas do namorado, subindo até ao rabo dele, onde enterrou os dedos nos músculos, puxando Shane para mais perto, mais fundo. Os músculos da sua garganta flexionaram-se em torno de Shane, e os dedos deste apertaram ainda mais o cabelo de Ilya, puxando levemente.


      — Meu Deus — arfou Shane. Fechou os olhos com força e obrigou-se a respirar enquanto Ilya o engolia.


      Ilya ficou assim mais alguns segundos, depois recuou lentamente, arrastando a língua ao longo do comprimento de Shane até chegar à ponta, deixando-o cair da boca.


      — Podia fazer-te vir agora — disse Ilya.


      — Não — respondeu Shane, quase com certeza.


      — Quarto?


      Meu Deus, parecia estar tão longe. Shane olhou para as escadas com pesar, mas depois assentiu.


      — Sim. Despacha-te.


      Subiram as escadas apressadamente, nus, a rir e de mãos dadas. Provavelmente pareciam ridículos, mas Shane não se importava. Empurrou Ilya contra a parede no topo das escadas e beijou-o.


      — Foda-se, amo-te tanto — murmurou Shane contra os lábios dele. — Quero-te dentro de mim.


      Ilya rosnou e deu uma palmada com força no rabo de Shane, uma única vez, o som seco a reverberar pelo corredor vazio.


      — Então vem para a cama.


      Shane empurrou Ilya para o quarto, beijando-o e praticamente tentando montá-lo. Ilya sentou-se na beira da cama quando chegaram, puxando Shane para o seu colo e beijando-o com força até ambos caírem no colchão num emaranhado de membros a contorcer-se.


      Ilya riu-se na boca de Shane e continuou a beijá-lo. Shane perguntava-se se Ilya estaria tão zonzo de felicidade quanto ele. Por vezes, ainda não conseguia acreditar que estavam realmente juntos. Que ele podia ter aquilo.


      Shane rastejou por cima dele. Abriu bem as pernas, sentando-se sobre os quadris de Ilya, ainda a beijá-lo. As mãos fortes de Ilya deslizaram pelas suas costas e subiram-lhe até aos ombros, depois voltaram a descer até ao rabo.


      Lubrificante. Precisavam imediatamente de lubrificante.


      Shane esticou-se pela cama e abriu a gaveta da mesa de cabeceira. Tateou à procura de um dos frascos de lubrificante que guardavam ali, entre a crescente coleção de brinquedos sexuais, e pegou nele. Ilya pegou no frasco e começou a trabalhar. Shane gemeu de alívio com o primeiro toque do dedo húmido de Ilya na sua entrada.


      — Despacha-te — disse Shane.


      — Tão impaciente.


      — Sim, estou mesmo impaciente, foda-se. Já passou uma semana. — Ele sabia que, quando o verão acabasse, teria de ficar muito mais tempo sem sexo. Mas essas semanas não seriam preenchidas de momentos em que estaria perto de Ilya, tão perto que o conseguia cheirar. Não seriam preenchidas com o som da sua gargalhada despreocupada enquanto brincava com os miúdos, ou com a forma como os olhos de Ilya ardiam por vezes, quando olhava para Shane. Quando Ilya pensava que ninguém reparava. Quando não conseguia evitar.


      Nessas semanas, ele não partilharia a cama com Ilya, não ouviria a sua respiração no escuro, nem às vezes os seus gemidos baixos. Não poderia pressionar-se contra Ilya, beijar-lhe a nuca e sussurrar que o amava. Quando pensava que Ilya não reparava. Quando não o conseguia evitar.


      Essas seriam semanas diferentes. Naquele momento, Shane precisava de tudo o que pudesse receber de Ilya.


      Ilya demorou-se, abrindo-o cuidadosamente com os dedos enquanto observava o rosto de Shane. Levantou a mão livre e acariciou-lhe a bochecha.


      — Meu amado — murmurou Ilya, em russo. — Tão bonito.


      Shane fechou os olhos por um instante, deixando que Ilya percebesse que compreendia.


      Ilya já não podia esconder-se atrás da sua língua materna quando queria ser doce e terno. Era algo no qual Shane tinha trabalhado; enquanto os colegas de equipa jogavam poker ou jogos no telemóvel no avião, Shane estudava russo.


      — Já chega — disse Shane, também em russo. — Estou pronto.


      Ilya murmurou e continuou a penetração lenta com dois dedos.


      — Gosto disto — disse Ilya, regressando ao inglês. — Deixa-me ver-te mais um bocadinho.


      Shane bufou e apertou-se em volta dos dedos de Ilya.


      Não era suficiente. Frustrado, envolveu a mão em torno de si próprio e começou a acariciar-se.


      — Ainda melhor — disse Ilya, sorrindo. — Toma. — Pairou com o frasco de lubrificante sobre a ereção de Shane e derramou um pouco. Porque Ilya estava cheio de boas ideias.


      — Oh, merda — exalou Shane.


      Ilya começou a estimular-lhe a próstata em sincronia com o movimento da mão de Shane. Um calor intenso explodiu-lhe na barriga, queimando o controlo que ainda lhe restava.


      — Ilya. Por favor.


      Ilya retirou os dedos. Um momento depois, Shane sentiu a ponta da pila de Ilya a tocar na sua entrada.


      — Isto? — perguntou Ilya.


      Shane não respondeu. Apenas ajustou o peso do corpo e deslizou para baixo, sobre o comprimento lubrificado de Ilya.


      Foi devagar, porque não faziam aquilo assim com frequência, e porque queria prolongar o delicioso gemido de Ilya.


      — Merda, Hollander — ofegou Ilya.


      Deus, Shane adorava quando Ilya usava o seu apelido, como fazia antigamente. Na altura em que fodiam, mas antes de serem… aquilo.


      Shane ergueu-se um pouco e voltou a baixar-se, arrancando outro gemido de Ilya. Sorriu para o homem que amava e disse:


      — Agarra-te a qualquer coisa, Rozanov.


      Ilya agarrou os quadris de Shane, fincando os dedos com força enquanto ele o montava. Era excitante ver Ilya daquela maneira, estendido por baixo dele, o peito a arfar enquanto lutava para manter os olhos abertos.


      — Adoro a tua pila — ofegou Shane. Tinha uma mão apoiada no peito de Ilya, a outra agarrada à parte de trás da coxa esquerda. — Adoro tomar-te assim.


      — Tu só adoras — resmungou Ilya, a voz arrastada — exercício.


      Shane soltou uma risada trémula, ajustou o ângulo e começou a montá-lo mais rápido. Ilya estava a desfazer-se por baixo dele, murmurando em russo de forma tão confusa que Shane não conseguia traduzir. Não precisava.


      — Vais vir-te para mim?


      Ilya inspirou fundo.


      — Muito cedo. Foda-se.


      Shane parou os movimentos impetuosos e passou para um ritmo mais lento e contínuo.


      — Ah — gritou Ilya. — Porra… foda-se!


      Shane sorriu, adorando o poder que tinha. Adorando o quanto podia fazer Ilya sentir. Adorando ao que podia reduzi-lo.


      — Muito devagar? — perguntou Shane, com a voz surpreendentemente firme, considerando o quão perto do limite ele próprio estava.


      — Sim — disse Ilya. — Não. Foda-se, és perfeito.


      — Sim? — Shane rodou os quadris, cuidadoso e controlado. — Isto é tudo o que precisas?


      Ilya bufou e alcançou a ereção de Shane.


      Envolveu-o com os dedos suavemente e segurou-o por um momento, com o olhar fixo em Shane.


      — Isto chega? — perguntou Ilya, enquanto deslizava a mão suavemente sobre a pila de Shane, mal lhe tocando.


      Merda, quase chegava. Shane arqueou-se e apertou-se involuntariamente em torno de Ilya enquanto tentava mover-se contra a mão dele.


      Ilya riu-se e afastou a mão. Shane resmungou em protesto. Ilya pôs-lhe a mão na nuca e puxou-o para baixo até que os seus lábios estivessem junto ao ouvido de Shane.


      — Acho — disse em russo — que precisas de ser fodido como deve ser.


      Shane arfou e assentiu, e segundos depois estava estendido de barriga para baixo, o rosto afundado na almofada. Ilya agarrou-lhe as coxas e levantou-lhe o rabo no ar, depois penetrou-o.


      — É isto que precisas? — perguntou Ilya com a voz baixa e rouca.


      — Sim — disse Shane, ofegante. — Com força.


      — Toca-te.


      Não demorou muito depois disso. Não com Shane a masturbar-se impiedosamente enquanto Ilya o fodia, fazendo a cabeceira da cama bater na parede a cada investida.


      — Agora — arfou Shane. — Merda, estou-me a vir. — Todo o seu corpo tremeu enquanto se veio sobre a mão e os lençóis.


      Atrás dele, Ilya apenas disse antes de parar e pulsar dentro dele:


      — Hollander.


      Não se retirou de imediato. Baixou-se com cuidado até quase repousar todo o seu peso sobre as costas de Shane, a respirar com dificuldade junto ao pescoço dele. Por longos momentos, apenas respiraram juntos.


      Eventualmente, Ilya começou a cobrir os ombros de Shane com beijos suaves, e retirou-se de dentro dele. Beijou-lhe a coluna de forma adoradora, fazendo-o suspirar de contentamento.


      — Amo-te — murmurou Shane na almofada. Estendeu uma mão para trás, à procura, e Ilya tomou-a na sua.


      — Volto já — disse Ilya. Apertou-lhe a mão, depois soltou-a e afastou-se da cama. Shane ouviu passos, e depois a porta da casa de banho a fechar-se.


      Estava vagamente consciente de que precisava de se levantar e limpar. Os lençóis deviam ser trocados também. Mas Shane estava tão solto e sonolento que se perguntou quão importante tudo aquilo era realmente.


      Ilya pareceu demorar mais do que o habitual na casa de banho. Eventualmente, voltou e tocou no ombro de Shane.


      — A tua vez.


      — Mmpf.


      Ilya riu-se baixinho e despenteou o cabelo de Shane.


      — Anda lá. Odeias estar sujo.


      Shane não podia negar aquele facto. Arrastou-se até à casa de banho.


      Quando voltou, reparou que Ilya já tinha trocado os lençóis e estava sentado de um lado da cama, a encarar a parede.


      — Estás bem? — perguntou Shane.


      — Sim — disse Ilya. Soou distraído.


      Shane deitou-se, apreciando a sensação fresca dos lençóis limpos na pele.


      — Estou morto.


      Ilya murmurou em concordância e meteu-se debaixo dos cobertores ao lado dele. Enrolou-se junto a Shane, envolvendo-o com um braço e segurando-o perto de si. Shane adormeceu em minutos.


      Acordou algum tempo depois, a pestanejar para a escuridão enquanto sentia Ilya voltar a deitar-se ao seu lado. Não fazia ideia de que horas eram nem quanto tempo Ilya estivera fora da cama, mas sentia o aroma forte de fumo de cigarro.


      — Estavas a fumar — queixou-se, sonolento.


      — Não.


      — Consigo cheirar.


      Ilya beijou-lhe o ombro.


      — Talvez a tua casa esteja a arder.


      Shane bufou e voltou a adormecer.

    

  

  
    
      


      Capítulo Dez


      


      — Céus! Tudo bem, sexy?


      Shane baixou a cabeça para que Rose não visse o quanto estava envergonhado.


      — Deve ser, deve.


      — Estou a falar a sério! Olha para o espelho. — Rose agarrou-lhe o braço e puxou-o para a frente de um espelho de corpo inteiro. — Olha!


      Shane olhou. Rose convencera-o a ir às compras com ela durante o seu dia de folga em L.A., e ir às compras com uma das maiores estrelas de cinema do mundo não significava, como Shane esperava, ir a um centro comercial. Significava sessões de compras privadas em pequenas boutiques de designers. Ele também tinha rapidamente percebido que Rose nem estava à procura de roupas para ela própria, e estava sobretudo interessada em vestir Shane como se ele fosse uma boneca.


      Por isso, naquele momento, ele estava a usar uma t-shirt de seda cor de marfim, praticamente transparente e que custava mais do que a maioria das pessoas ganhava num mês. Parecia mais algo que Ilya usaria.


      — O teu corpo é ridículo — disse Rose. — Olha para esse rabo!


      As calças castanho-escuras eram um pouco elásticas e abraçavam as coxas e o rabo de Shane de uma forma que, ele podia admitir, até lhe ficava bem.


      — As calças estão porreiras — permitiu ele.


      — Está tudo bem. Confia em mim. E, toma, experimenta isto com essas. — Ela estendeu-lhe um casaco bomber de couro castanho-avermelhado. — É curto, por isso não vai esconder esse rabo suculento.


      — Para com isso — disse Shane, enquanto vestia o casaco. Nunca tinha sido propriamente um tipo de casacos de cabedal, mas talvez…


      — Adoro este visual com o teu cabelo mais comprido — acrescentou Rose. — Pareces mesmo um bad boy.


      Shane virou-se de um lado para o outro em frente ao espelho, observando-se. Estava diferente, mas continuava a ser ele próprio. Só que… mais cool.


      — Gosto — admitiu. — Há mais destas calças noutras cores?


      Uma hora depois, ele e Rose saíram da boutique com vários sacos, todos cheios de roupa para Shane. Rose insistira em pagar tudo, o que era completamente desnecessário, mas Shane deixou-a fazê-lo porque parecia deixá-la genuinamente feliz.


      Apercebeu-se vagamente de que havia pessoas — provavelmente paparazzi — a tirar fotografias enquanto caminhavam a curta distância entre a loja e o carro com motorista de Rose, mas ela não comentou nada, por isso ele também não. Shane não sabia como ela lidava com aquele nível de escrutínio público. Fazia a sua vida enquanto superestrela de hóquei no Canadá parecer francamente privada.


      — Estou cheia de fome — anunciou Rose quando entraram no carro. — Queres ir comer tacos?


      Shane queria comer tacos, mas…


      — Estou numa dieta bastante rigorosa — disse. — Por causa da minha performance em campo.


      Rose riu-se.


      — Ai, bolas. Achei que finalmente tinha uma pessoa com quem podia almoçar e comer comida a sério. Okay, então o que é que podes comer?


      Depois de Shane debitar uma lista embaraçosamente longa de alimentos proibidos, Rose pediu ao motorista — com quem parecia ter uma relação bastante próxima — que os levasse a um sítio que, segundo ela, tinha o melhor poke da cidade.


      — Então, como estão as coisas? — perguntou Rose quando já estavam sentados numa das mesas da esplanada com as suas taças. — Com… sabes.


      — Ótimas — disse Shane rapidamente. — Mesmo ótimas.


      — A sério? Sem planos para tornar isso público?


      — Não, não propriamente.


      — E estás bem com isso?


      Shane aproveitou o facto de ter acabado de colocar um pedaço de atum na boca e demorou-se a responder. Na maioria dos dias, pensava que estava bem com o facto de terem de se esconder. Tinham um plano a longo prazo, e Shane queria cumpri-lo. Era fácil, organizado. E seguro. Mas noutros dias…


      — Seria bom poder ser aberto sobre a nossa relação. Na maior parte do tempo, esconder não me incomoda, mas às vezes… a injustiça disto tudo deixa-me furioso. Os outros rapazes da equipa podem falar sobre as suas mulheres e namoradas, levá-las para os eventos da equipa e tal. Têm filhos e, não sei, vidas fora do hóquei das quais se podem orgulhar. Eu quero isso.


      — E o que é que ele quer?


      — Não sei. O mesmo, acho eu. — Shane mexeu um pouco no peixe com os pauzinhos. O restaurante permitira-lhe substituir o arroz por couve extra, o que era bom, mas também uma porcaria. — Ele disse que quer esperar, mas também disse que viria a público a qualquer momento, se eu quisesse.


      Rose estendeu a mão pelo tampo da mesa e tocou levemente no braço.


      — Ele ama-te tanto!


      Shane ficou da cor do seu atum cru.


      — Eu sei. Tenho sorte.


      — Queres o meu conselho? De alguém cuja vida inteira está debaixo de um microscópio?


      — Claro.


      — Faz o que te faz feliz. Vive como queres, ama quem queres. As pessoas vão julgar-te, odiar-te, criticar-te, mas muitas outras vão apoiar-te e amar-te. E, no fim, ninguém importa exceto as pessoas com quem realmente te importas. Os teus pais apoiam-te, os teus melhores amigos apoiam-te. De quem é que tens tanto medo?


      — Não sei. Da liga? Dos fãs? Dos meus colegas de equipa?


      — Os teus colegas sabem que és gay, certo?


      Shane assentiu.


      — Alguém está a ser um idiota por causa disso?


      — Não. Quero dizer, consigo perceber que alguns não gostam muito, mas não falam sobre isso. Não sei se até os que apoiam abertamente estariam confortáveis com o facto de eu e, hum… tu sabes.


      — E a vossa agente? A vossa agente sabe?


      — Dissemos-lhe no verão.


      — Boa. Vão querer a vossa agente do vosso lado se as coisas correrem mal. Confia em mim.


      Shane pegou num pedaço de peixe, depois pousou-o.


      — Achas que as coisas vão correr mal? Que as pessoas vão descobrir?


      Ela dirigiu-lhe um sorriso triste.


      — Não estou a dizer que é impossível manterem este segredo pelo tempo que quiserem, mas…


      — Pouco provável?


      Ela franziu o nariz e abanou a cabeça.


      — Desculpa, amigo.


      Shane suspirou.


      — Então acho que devíamos ter um plano B.


      — Eu recomendaria. Planeia sempre para o pior e espera o melhor.


      Porra. Shane não queria mesmo ter de pensar na possibilidade de a relação deles ser descoberta. Não mais do que já pensava, de qualquer forma.


      — Então e tu? — perguntou, esperando mudar de assunto. — Andas a sair com alguém?


      — Nah. Tive uma cena com um surfista profissional, mas ele era demais. Queria sempre falar de coisas profundas durante horas. Era intenso. E aborrecido.


      — Lamento.


      — Acho que quero encontrar um rapaz fixe, normal, sabes? Nada de celebridades. Quero conhecer, tipo, um dono de uma livraria.


      — Esse não é precisamente o enredo de um filme? Tenho quase a certeza de que vi um filme assim com os meus pais.


      Rose riu-se.


      — Tens razão! É o Notting Hill. Okay, uma livraria não. Talvez… uma florista. Pronto. Totalmente diferente.


      — Gostava de conhecer um bom dono de uma florista. Apresentava-te.


      — Fica atento. Também aceitaria um padeiro. Adoro pão.


      — Sinto falta do pão — disse Shane, com um ar nostálgico.


      — Deus, aposto que sim. Mas vale a pena? Essa alimentação saudável faz-te sentir melhor? — perguntou Rose.


      Shane franziu a testa perante a sua tigela de couve.


      — Continuo a dizer que sim, mas talvez seja a disciplina que me faz sentir melhor, não a comida.


      A boca de Rose abriu-se em choque exagerado.


      — Uau. Isto agora virou terapia.


      — Desculpa. Ignora-me.


      — De maneira nenhuma. Conta-me tudo sobre o quanto gostas de disciplina.


      — Cala-te. Não tem nada que ver com sexo.


      — Hum.


      — Não tem! Gosto de praticar disciplina e autocontrolo, e ser recompensado por isso. É só isso.


      — Continua a parecer que podia ter que ver com sexo.


      Shane revirou os olhos.


      — Come o teu poke.


      — Isso é uma ordem, senhor? — perguntou ela com uma voz rouca.


      — Foda-se! Isso nem faz sentido. Não seria eu o submisso nesta fantasia que estás a inventar?


      Rose soltou uma gargalhada alta, enquanto Shane desejava poder desaparecer. A verdade era que ele gostava quando ele e Ilya brincavam um pouco com a disciplina na cama. Shane não gostava de punições nem vergonha, mas adorava quando Ilya tornava as coisas… desafiantes. E depois recompensava Shane por isso.


      — Desculpa — disse Rose, divertida. — É mesmo divertido provocar-te.


      — Já mo disseram.


      No final da tarde, Rose deixou Shane no hotel. Abraçaram-se junto ao carro dela, e ela disse que estaria no jogo na noite seguinte.


      — Oh, a sério? — disse Shane.


      — Vou estar numa cabine, com uma camisola de Montreal.


      — Isso vai dar que falar.


      — Talvez os paparazzi pensem que estamos juntos novamente.


      Bem, isso não fazia mal.


      Exceto que Ilya nunca se calaria com aquilo.


      — Vejo-te… algum dia — disse Shane. Sentia o coração pesado. Gostava mesmo que ela morasse mais perto.


      — Em breve — prometeu ela. — Segunda-feira voo para a Roménia para começar a gravar um filme que já sei que vai ser terrível, mas talvez possamos encontrar-nos nalgum lado depois disso.


      — Sem dúvida.


      Ela abraçou-o novamente e disse junto ao seu ouvido, baixinho:


      — Diz olá ao Ilya por mim.


      — Okay.


      — E arranja um plano B.


      — Sim, vou fazer isso.


      Enquanto a observava a afastar-se, um nó formou-se no seu estômago, espalhando-se pelo peito.


      Não havia plano B. Se ele e Ilya fossem descobertos, estavam lixados.


      


      *


      


      — Adivinha — disse Ilya assim que Shane aceitou o pedido de FaceTime.


      Era a manhã seguinte — cedo em L.A., quase hora de almoço em Ottawa — e Shane ainda estava na cama.


      — O quê?


      — Vamos ter um cãozinho na equipa! O Harris disse-nos hoje no treino.


      — Oh. Isso é fofo.


      Ilya parecia perfeito, sentado no seu deck ao sol do início do outono. Vestia uma sweater preta, macia e aconchegante, e tinha o maxilar coberto por uma barba cerrada. A luz do sol fazia com que o seu cabelo castanho-dourado brilhasse.


      — Ele ainda é muito pequeno, mas quando for crescido o suficiente vem visitar a arena!


      — Vais deixar mais alguém brincar com ele, ou…


      — Talvez. Bom jogo ontem à noite.


      Ele levantou um copo do McDonald’s e deu um longo gole de algo que, na melhor das hipóteses, era Coca-Cola, mas que podia ser um batido de chocolate. Shane decidiu ignorá-lo.


      — Ficaste acordado até tão tarde?


      Ilya sorriu.


      — Sim, mas, sabes… principalmente a festejar.


      Shane sorriu de volta, sabendo muito bem que Ilya só tinha ficado acordado até tarde para ver o namorado jogar hóquei.


      — Sim, claro. Vi a Rose ontem.


      — Sim, vi as fotos.


      — Oh, porra, isso chegou à Internet?


      — Dizem que vocês estão juntos outra vez. Parabéns. Estou muito feliz por vocês.


      — Enfim, quero contar-te o que ela disse.


      — Ela quer-te de volta?


      — Não. Cala-te. Ela disse que talvez devêssemos arranjar, tipo, um plano B. Caso o nosso segredo seja descoberto.


      — Plano B — repetiu Ilya. — E qual seria?


      — Não faço ideia. Pensei que ou seguimos o plano que temos ou o nosso segredo é exposto e estamos lixados, certo?


      Ilya franziu a testa.


      — Talvez. Sim.


      — Eu sei que somos cuidadosos, mas…


      — Alguém pode reparar nos meus olhos apaixonados.


      — Nos teus quê?


      — Olhos apaixonados. O Hayden disse que eu olho para ti com olhos apaixonados.


      Shane mexeu-se desconfortável entre os lençóis.


      — Quando é que ele disse isso?


      — No campo de verão. Eu estava a olhar para ti e ele disse…


      — Oh, Deus. — Shane levou a mão à cara. — Ele não disse isso.


      — Sim. Provavelmente é verdade. Eu olho para ti e fico apenas… — Ilya abriu e fechou a mão várias vezes em frente ao peito. — O meu coração fica louco, sabes?


      O coração de Shane também começou a acelerar um pouco.


      — Devias ir ao médico ver isso.


      Ilya sorriu e abanou a cabeça.


      — Acho que é só estar apaixonado.


      Shane cobriu a cara com a almofada. Não conseguia olhar para Ilya naquele momento. Também não podia deixar que Ilya o visse.


      — Volta — pediu Ilya, rindo-se.


      Shane atirou a almofada para o lado.


      — Tenho tantas saudades tuas. Acordo sozinho todos os dias e é uma porcaria.


      — Eu sei. Mais quatro dias.


      Shane gemeu e depois disse:


      — Nem vamos ter tempo de nos vermos antes do nosso jogo, pois não?


      — Provavelmente não.


      — Deus, isso vai ser brutal.


      — Talvez eu te beije durante um face-off — sugeriu Ilya.


      — Tenho quase a certeza de que isso seria uma infração de face-off.


      — És um nerd.


      — Um nerd nu neste momento.


      — Oh, sim?


      — Mm. Só de óculos.


      Ilya sorriu e levantou-se.


      — Então vamos para o meu quarto.

    

  

  
    
      


      Capítulo Catorze


      


      Novembro


      


      Ilya andava de um lado para o outro na sala de espera do consultório da Dra. Galina Molchalina. Estava sozinho, mas ainda trazia o boné preto puxado bem para baixo sobre os olhos e mantinha a cabeça baixa. Tinha tentado sentar-se, ler uma das revistas que estavam na pequena mesa de centro à sua frente, junto ao sofá azul-alegre com almofadas amarelas e brancas. Tinha examinado a arte abstrata nas paredes. Fazia tudo o que podia para se distrair do quanto se queria ir embora.


      Não tinha a certeza se a Dra. Molchalina era sequer uma boa terapeuta. Era apenas a única em Ottawa que falava russo. E, durante a breve conversa por chamada, tinha reconhecido quem Ilya era sem dar grande importância a isso. O que se revelara uma vantagem.


      Finalmente, a porta abriu-se e Ilya ficou de costas para quem saía da sala, querendo evitar ser reconhecido e dar à outra pessoa a mesma privacidade. Fingiu estar fascinado por uma planta alta num canto.


      Ouviu a porta exterior abrir e fechar, e então a sua nova terapeuta disse, em russo:


      — A planta é falsa, receio.


      Ilya virou-se para a encarar.


      — Faz sentido, suponho — disse, também em russo. Fez um gesto em direção às paredes. — Sem janelas.


      — Às vezes é melhor não ter a distração do mundo exterior — disse ela com um pequeno sorriso. — E é melhor assim em termos de privacidade.


      — Oh.


      Ela estendeu-lhe a mão.


      — Sou a Galina. Prazer em conhecê-lo, Ilya.


      Ilya apertou-lhe a mão. Era uma mulher pequena, provavelmente na casa dos 40, com cabelo loiro-escuro preso num rabo de cavalo bem cuidado. Ilya perguntou-se quando teria deixado a Rússia e porquê.


      — É agradável falar com alguém em russo.


      — Já faz muito tempo?


      Ilya ponderou.


      Não se lembrava da última vez que tivera uma conversa completa na sua língua materna. Não ia à Rússia desde que o pai morrera, anos atrás, e já não falava com o irmão. Ottawa não tinha outros jogadores russos, e ele não tinha amigos russos. A única pessoa com quem alguma vez falara russo era Svetlana, a amiga com quem teve uma relação com benefícios no passado, mas ela vivia em Boston e eles não tinham falado muito desde que Ilya se mudara para Ottawa. Sentia-se mal por isso quase todos os dias. Tinha saudades dela.


      — Já faz muito tempo — disse, com um sorriso irónico. — Posso não conseguir calar-me.


      — É para isso que estou aqui. Quer entrar? — Ela deu um passo em direção à porta aberta do consultório.


      — Claro, sim.


      Ele passou por ela, entrando na pequena sala acolhedora. Como descrito, não tinha janelas, mas tinha uma iluminação muito agradável, um sofá cinza-claro confortável e uma poltrona a condizer, e mais vegetação falsa. Era mais ou menos como ele tinha imaginado que seria o consultório de um psicólogo.


      — Sento-me aqui, certo? — perguntou Ilya, apontando para o sofá.


      — A maioria das pessoas senta-se, sim. Está nervoso?


      Ilya percebeu que mentir não seria a melhor forma de começar a sua jornada terapêutica.


      — Estou muito nervoso. É estranho?


      — De todo. Espero que descubra que não há razão para isso. Por favor, fique à vontade.


      Ilya sentou-se no meio do sofá, de mãos cruzadas no colo, os joelhos afastados. Todos os músculos do seu corpo estavam tensos, e ele tentou respirar fundo para se acalmar.


      — Muitos dos seus clientes são russos? — perguntou Ilya.


      — Alguns. Acredito que sou a única psicóloga que fala russo na cidade. Como deve saber, a saúde mental não é um conceito muito popular entre o nosso povo.


      Ilya estava muito consciente disso.


      — Não. Não é. Nem para jogadores de hóquei.


      — Isso é verdade. Mas o Ilya é um jogador de hóquei russo, e tem falado abertamente sobre questões de saúde mental. A instituição de caridade que fundou está a fazer um bom trabalho — disse ela. — Tenho acompanhado o seu progresso com ela. Estou muito impressionada.


      Ilya entrelaçou os dedos.


      — Oh. Obrigado.


      — Disse-me que nunca tentou terapia antes, apesar de parecer bastante conhecedor de questões de saúde mental. O que o fez decidir marcar esta consulta?


      Okay, então iam… começar. Ilya tentou não pensar demasiado na resposta e disse a primeira coisa que lhe veio à cabeça.


      — Acho que posso estar deprimido. Às vezes.


      Ela esperou que ele dissesse mais, mas ele manteve-se calado. Nunca tinha pronunciado aquelas palavras em voz alta, em qualquer língua que fosse, por isso deixou-as ali suspensas, como uma bigorna.


      — A sua mãe sofria de depressão — disse ela.


      Ilya assentiu.


      Já não era um segredo. Não desde que ele tinha falado sobre a doença dela na conferência de imprensa quando ele e Shane lançaram a instituição de caridade que tinham criado em memória dela.


      — Quer falar sobre ela? — perguntou Galina, suavemente. — Talvez seja um bom ponto de partida.


      Ilya esperava por aquilo, mas ainda não tinha a certeza se estava pronto. Olhou para as mãos cruzadas e reparou que os nós dos dedos estavam brancos de tanto os apertar.


      — Vou tentar — disse.


      Começou a falar, e não parou durante quase 40 minutos. Quando chegou a esse ponto, as suas bochechas estavam molhadas de lágrimas que ele nem tinha reparado que caíam, até Galina lhe ter passado silenciosamente uma caixa de lenços de papel. Havia agora um pequeno monte de lenços usados e amarrotados ao lado de Ilya no sofá. O seu boné estava junto ao monte, porque ele começara a passar os dedos pelo próprio cabelo enquanto falava. Nunca tinha falado tanto sobre a mãe. Contou-lhe as memórias mais queridas dela e a forma como ela tentava esconder o quão grave a depressão tinha ficado, sempre pronta para brindar Ilya com um sorriso reconfortante. Ele tinha reparado, mesmo quando criança, que o sorriso dela muitas vezes era triste.


      Contou a Galina sobre ter encontrado o corpo sem vida da mãe quando tinha 12 anos. Sobre como pensou que ela estivesse a descansar, como muitas vezes estava, até se aproximar. Foi na mão dela que reparou primeiro. O modo como estava caída para o lado da cama, com os dedos pendurados.


      Contou sobre o pai, que lhe dissera severamente que a morte da mãe tinha sido um acidente. Ela tinha tomado demasiados comprimidos para a dor de cabeça, apenas isso.


      — Acreditou no seu pai? — perguntou Galina.


      — Não. De todo. Mas não disse nada. — Ilya respirou devagar, com o corpo trémulo. — Ele seguiu a vida tão rápido. Queria esquecê-la. Queria que eu e o Andrei a esquecêssemos também. Era como… se ele sentisse nojo dela. — A garganta de Ilya apertou-se novamente. — Eu tinha tantas saudades dela. Ainda… — Cobriu a boca com a mão enquanto a sala ficava turva.


      — Lamento — disse Galina. — É horrível para qualquer pessoa passar por algo assim. Especialmente uma criança.


      Ilya apenas foi capaz de assentir miseravelmente. Sabia que era. Tentava não pensar naquilo com frequência, porque de que serviria, mas sabia.


      Ela deu-lhe tempo para se recompor um pouco. Finalmente, quando os olhos dele voltaram a ficar secos e a garganta menos apertada, ele disse:


      — Acho que já chega por hoje. Foi demasiado.


      — Foi. Como se sente agora?


      Ilya avaliou-se antes de responder.


      — Cansado. Mas melhor, talvez. Gostava de fazer isto novamente.


      Marcaram uma data e hora para a consulta seguinte de Ilya, depois ele juntou o monte de lenços e encontrou um cesto do lixo num canto. Parou à porta antes de sair e disparou:


      — Acha que há algo de errado comigo?


      — Errado?


      — Estou deprimido? Sou doente mental? Vou… piorar? — Fechou os olhos, envergonhado por ter dito tudo aquilo, mas precisava de saber.


      — Está aqui — disse ela, gentilmente. — Receio não poder dar-lhe respostas tão cedo, mas estar aqui é um passo importante na direção certa.


      — Devagar e firme, sim? — disse Ilya, em inglês, esforçando-se para esboçar um sorrir.


      — Exatamente.


      Ele suspirou.


      — Odeio coisas lentas.


      Ela riu-se.


      — Ouvi dizer que gosta de carros rápidos. Talvez possa pensar nisto como construir um Ferrari, em vez de conduzir um.


      Ilya esperava ser mais como um Ferrari que precisava de um pequeno ajuste, do que um que tivesse de ser construído do zero, mas entendeu o que Galina queria dizer. O importante era evitar a sucata.


      


      *


      


      Ilya caminhou por Ottawa durante bastante tempo depois da consulta. Esperava que falar com uma profissional lhe desse alguma clareza, mas, em vez disso, a sua mente estava um caos e sentia o peito vazio. Puxou o capuz da camisola sobre a cabeça para se proteger do vento frio de outono e para esconder a expressão abatida.


      Será que era suposto sentir-se daquela forma? Será que terapia era útil, de todo? Ele não achava que conseguiria continuar se fosse para se sentir tão abalado após cada consulta.


      Enquanto caminhava, examinava cautelosamente os seus sentimentos, à procura de alguma melhoria. Talvez tivesse sido bom falar sobre a mãe, por mais que o tivesse deixado esgotado.


      Talvez a terapia, como tantas outras coisas que valem a pena, doa no início. Ilya sabia o que era ultrapassar a dor.


      Veria Shane na tarde seguinte. Teriam uma noite juntos. Ilya estava entusiasmado com isso, mas agora também se sentia estranho. Não achava que pudesse contar a Shane sobre a terapia. Ainda não. Mas estava preocupado que ele percebesse o quão vulnerável estava. Não queria dizer-lhe a verdade: que se sentia mal há algum tempo e que estava a piorar; que as coisas que antes ajudavam já não ajudavam; que temia que fosse assim que tivesse começado com a mãe dele.


      Que havia dias em que sentia tantas saudades de Shane que parecia que garras lhe rasgavam o coração.


      Acabou por caminhar ao longo do canal, de costas para o vento. Fazia frio em Ottawa em novembro, mas ele nunca tinha vivido em nenhum sítio quente, por isso o frio não o incomodava.


      Mantinha a cabeça baixa enquanto caminhava, mas ainda assim foi reconhecido por alguns fãs que, felizmente, só queriam gritar o seu nome e acenar, e não pediram selfies. Ilya não tinha cara para selfies naquele momento.


      Havia um banco voltado para a água, sem ninguém por perto, por isso Ilya sentou-se. Tirou o telemóvel e abriu as fotografias guardadas. Não mantinha as fotografias muito organizadas, mas tinha um álbum que intitulara «Aborrecido». Abriu-o naquele momento e percorreu as seis fotografias que continha. Eram todas mais ou menos iguais, tiradas anos atrás durante os Prémios da NHL. Ilya e Shane tinham apresentado um prémio juntos, e a conversa ensaiada envolvia Ilya pedir uma selfie a Shane. Ilya tinha usado o seu verdadeiro telemóvel e tirado mesmo fotografias. Seis delas.


      Na altura, o cabelo de Ilya era mais comprido, e naquela noite ele tinha-o prendido atrás. O cabelo curto de Shane estava todo arranjado. Parecia irritado na fotografia, os lábios quase cerrados, olhos escuros cheios de impaciência. Ilya tinha o braço à volta dos ombros dele e esboçava um sorriso largo, a exagerar para o público.


      Ilya não conseguia adivinhar quantas vezes tinha olhado para aquelas imagens desde que as tirara. Tinha outras fotografias de Shane. Mais recentes. Tiradas desde que finalmente reuniu coragem para lhe dizer que o amava, e Shane tinha correspondido. Já não precisava de se agarrar a estas imagens antigas como antes, como a coisa mais próxima que achava que teria de ser o namorado de Shane.


      Mas aquelas fotografias lembravam-lhe aquela noite. Lembravam-no da forma como Shane tinha feito um espetáculo para ele, mais tarde, na privacidade do quarto de hotel. Tinha-se tocado, acariciado, contorcido na cama, enquanto Ilya observava de uma cadeira aos pés da cama. Shane tinha claramente estado nervoso, mas tinha-o feito. Porque Ilya lhe pedira. Continuava a ser uma das coisas mais excitantes que Ilya alguma vez experienciara.


      Também gostava das fotografias porque lhe lembravam como se sentia na altura. A saudade esmagadora e inconveniente que secretamente sentia por Shane. A forma como tentava convencer-se de que não sentia nada de extraordinário por ele. Que só queria brincar com ele porque era proibido e sexy.


      Ilya olhou para os olhos do seu eu mais jovem nas fotografias e riu-se.


      — Quem é que estavas a enganar? — disse baixinho, em russo.


      Tinha sido um idiota naquela altura. Ainda era, na verdade, quando se tratava de Shane Hollander.


      Impulsivamente, Ilya enviou uma das fotografias a Shane. Nunca lhas tinha mostrado antes; talvez envergonhado por ainda as ter.


      Menos de um minuto depois, Shane respondeu: Uau. Esqueci-me dessas fotos. Ainda as tens?


      


       Obviamente. 
Ilya


      


      Devo cortar o cabelo? Ficava-me melhor assim?  
Shane


      


      Ilya bufou. Claro que essa seria a reação de Shane a Ilya revelar o quanto estava caidinho por ele. O quanto sempre o fora. Ilya tinha carregado aquelas fotografias como um tesouro precioso durante anos, transferindo-as para cada novo telemóvel. E Shane estava preocupado com o cabelo.


      


       Não. Gosto do teu cabelo agora. 
Ilya


      


       Okay.  
Shane


      


      Acabei de me lembrar de que noite foi aquela!  
Shane


      


       Foi uma boa noite. 
Ilya


      


      Ainda bem que não tens fotos DAQUILO.  
Shane


      


      Deus, como Ilya o desejava.


      


      Vamos ver o documentário amanhã?  
Shane


      


      Se quiseres. 
Ilya


      


      Sim. Vamos vê-lo, então.  
Shane


      


      Tenho de me preparar para o jogo. Vejo-te amanhã!!!!!!!!!!!  
Shane


      


      Ilya enviou de volta um emoji de coração, seguido de vários emojis de beringela e pêssego. Terminou com um emoji de beijo. Depois levantou-se e começou a caminhar de volta para o carro estacionado, sentindo-se mais leve. Decidiu parar naquela mercearia estranha de produtos saudáveis que ficava a caminho de casa.

    

  

  
    
      

      Capítulo Dezasseis


      

      Alguns dias depois, Shane estava sentado numa sala de espera fora do escritório de Crowell. Nunca tinha estado na sede da NHL em Manhattan, e o elegante átrio que o recebera quando saiu dos elevadores, com a vista do trigésimo nono andar sobre o rio Hudson, era impressionante. E intimidante.


      — O Comissário Crowell pode recebê-lo agora, Mr. Hollander — anunciou a rececionista.


      Shane assentiu, sem olhar diretamente para ela. Também a achava intimidante.


      Quando entrou, Shane foi recebido calorosamente por Crowell.


      — Shane! Entre. Obrigado por se reunir comigo. Sei que foi em cima da hora.


      Roger Crowell era um homem alto, de corpo sólido, com cabelos grisalhos espessos e sobrancelhas carregadas sobre uns olhos azuis-pálidos e calculistas. Nunca tinha sido jogador de hóquei, mas jogara futebol americano na faculdade, nos anos 70, e claramente ainda se mantinha em forma. Porra, se não fosse tão assustador, Shane diria que era atraente.


      — Sem problema — disse Shane, apertando a mão que Crowell lhe estendera. — Os escritórios são agradáveis.


      — Nunca esteve aqui antes?


      — Não.


      O rosto de Crowell mudou para uma expressão confusa que lhe pareceu um pouco teatral.


      — A sério? Fico surpreendido por ouvir isso. Ora então, bem-vindo.


      — Obrigado.


      Crowell gesticulou para uma das cadeiras de couro em frente à sua secretária, e Shane sentou-se na beira do assento.


      Crowell acomodou-se na própria cadeira executiva de encosto alto, recostando-se confortavelmente.


      — Montreal teve um excelente início de época.


      — Sim. Nada mal.


      — É sempre difícil defender um título — comentou Crowell. Como se ele soubesse.


      — Pode ser, sim.


      — E aquela instituição de caridade? Aquela que começou com o Rozanov?


      — Vai bem. Conseguimos financiar algumas organizações e iniciativas muito válidas. — Shane sabia que soava como se estivesse a ler diretamente do site da Fundação Irina, mas estava demasiado nervoso para se preocupar. Para onde raio estava a seguir aquela conversa?


      — Fico contente por ouvir isso. Os seus campos de verão também estão a fazer um bom trabalho. Muito… inclusivos.


      — Sim. Tentamos garantir isso. É importante para ambos.


      — Isso é bom. Isso é bom. Gostamos de ver isso. A diversidade é importante.


      — É, sim — concordou Shane, cauteloso.


      — Por vezes pode ser difícil encontrar um equilíbrio — continuou Crowell. — Se é que me entende.


      Shane definitivamente não entendia.


      — Equilíbrio?


      — Claro que nós, enquanto liga e enquanto desporto, queremos falar sobre inclusão e diversidade no hóquei. Queremos ver as coisas a avançar na direção certa. Mas falar demasiado sobre essas coisas pode ser… distrativo.


      — Hum.


      Crowell estendeu a mão.


      — Agora, ouvi dizer, e não precisa de confirmar isto, mas ouvi dizer que você é… homossexual.


      — Eu, hum… — O estômago de Shane apertou-se. Ele era homossexual, mas a forma como Crowell o dissera soara-lhe estranha.


      — Como disse, não precisa de me contar nada. Mas digamos que o rumor é verdadeiro.


      Não se tratava propriamente de um rumor, mas de algo que Shane tinha contado aos colegas de equipa e admitia voluntariamente a qualquer pessoa que perguntasse. Naquele momento, manteve a boca fechada.


      — Talvez tenha contado aos seus colegas de equipa, aos seus amigos, à sua família. Talvez tenha um parceiro, não sei. A questão é que eu não preciso de saber, e mais ninguém precisa.


      — Certo.


      — Nada contra o Scott Hunter, claro. É um excelente jogador e um grande embaixador do desporto, mas essa abordagem pode ser… complicada, percebe?


      — Abordagem? Quer dizer o ativismo dele?


      — Ativismo, sim. Ou simplesmente falar sobre a sua vida pessoal. O que estou a dizer é que aprecio a forma como se comporta, Shane. Sei que põe o hóquei em primeiro lugar e mantém a sua vida privada, bem, privada. Isso mantém toda a gente confortável e mantém o foco no hóquei.


      Shane não fazia ideia de que merda estavam a falar. Crowell estava a dizer-lhe para não se assumir publicamente? Era disso que aquela reunião realmente tratava?


      — Admiro o Scott Hunter — disse Shane. — O que ele fez nos últimos anos foi importante para jogadores e fãs LGBTQ, especialmente para os mais jovens.


      — Claro que sim. Como disse, a NHL apoia totalmente o Scott Hunter e a comunidade LGBTQ, cem por cento — disse Crowell, pronunciando «LGBTQ» devagar e com cuidado, como se estivesse a repetir um número de telefone que precisava de memorizar. — Sabia que agora vendemos merchandising do Orgulho durante todo o ano no nosso site?


      — O dinheiro vai para instituições de caridade LGBTQ?


      — E vamos expandir as Noites do Orgulho — disse Crowell, ignorando a pergunta de Shane. — Agora cada equipa tem uma, e estamos a planear o primeiro jogo conjunto da Noite do Orgulho.


      — Isso é um bom primeiro passo, mas…


      — Eu sei que, historicamente, o hóquei não tem sido o desporto mais inclusivo, mas obviamente qualquer pessoa pode chegar ao topo se trabalhar o suficiente. Quero dizer, você é a prova disso.


      Shane não tinha a certeza se Crowell se referia à sua suposta homossexualidade, à sua ascendência japonesa ou a ambas. Ele só queria sair daquele maldito escritório o mais rápido possível.


      — O que queria dizer-lhe pessoalmente, Shane, é que a liga tem orgulho do que está a fazer com a sua instituição de caridade. A saúde mental é tão importante. E pode dizer isso também ao Rozanov. Simplesmente um trabalho excelente, de ambos.


      — Certo. Obrigado.


      — E, se quiser ser mais vocal sobre a sua… vida pessoal, talvez a NHL possa ajudá-lo com isso. Podemos planear algo juntos. Teríamos todo o prazer em fazer isso consigo. Por si.


      — Vou… pensar nisso.


      Crowell sorriu como uma pantera.


      — Fantástico. — Ele levantou-se, por isso Shane seguiu-lhe o exemplo. — É sempre um prazer sentar-me com um dos melhores jogadores da liga, Shane. Sabe, é o favorito do meu sobrinho.


      — Oh. Isso é fixe.


      — Boa sorte para esta época. A Lydia pode acompanhá-lo à saída.


      — Certo. Obrigado. Hum… obrigado. Adeus.


      Shane seguiu Lydia — a rececionista — até aos elevadores, em transe, com o estômago apertado e a pele a arrepiar-se em repulsa. Queria tomar um duche, ou pôr-se numa passadeira, ou enfiar-se numa sala à prova de som onde pudesse gritar.


      Ficou de pé no elevador e, miseravelmente, viu as portas fecharem-se, bloqueando a vista para o grande logótipo de vidro da NHL do outro lado.


      

      Ilya acordou da sua sesta pré-jogo e encontrou cerca de cem mensagens de Shane no telemóvel.


      A maioria pedia que ele lhe ligasse assim que possível. Mas também assegurava que estava bem. Mas para ligar. Em breve. Naquele instante, se possível.


      Ilya ligou-lhe.


      — Céus. Finalmente — desabafou Shane.


      — Eu estava a dormir. O que se passa?


      — Reuni-me com o Crowell.


      Ilya apoiou-se num cotovelo.


      — Oh, sim?


      — Foi estranho.


      — Estranho como? — Basicamente ele disse… nem sei bem o que disse. Ele é mesmo intimidante.


      — Diz-me uma coisa que ele disse.


      Shane exalou alto.


      — Primeiro, disse-me que estávamos a fazer um bom trabalho com a Fundação Irina. Pediu-me para te dizer isso.


      — Okay.


      — Mas também, tipo, disse-me para não assumir a minha homossexualidade publicamente, talvez?


      Ilya endireitou-se.


      — Não estou a perceber.


      — Disse que ouviu rumores sobre eu ser gay e basicamente que gostava que tudo continuasse assim, a ser apenas rumores.


      — Ele disse isto?


      — Não exatamente. Como disse, foi estranho. A forma como ele fala é amigável e assustadora ao


      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      
    

  

  
    
      


      Capítulo Dezanove


      


      Shane perguntava-se, enquanto percorria a autoestrada escura entre Montreal e Ottawa, quantas vezes já teria feito aquela viagem na sua vida. Quase conseguia fazê-la de olhos fechados e, de facto, corria mesmo o risco de o fazer naquele momento. Passava da meia-noite, e ele estava exausto.


      Podia ter esperado até à manhã seguinte para fazer a viagem. Tinha acabado de jogar em Montreal, e Ilya tinha jogado em Winnipeg naquela noite. O seu avião de regresso a Ottawa ainda estava no ar, o que significava que ainda demoraria pelo menos mais umas horas até Shane o ver. Esperar até de manhã teria feito sentido.


      Mas Shane não conseguia esperar até de manhã. Não quando não via Ilya há duas semanas. Mesmo que tudo o que fizessem fosse adormecer enroscados um no outro naquela noite, valeria a viagem.


      Enquanto conduzia, ouvia um podcast de aulas de língua russa, que o mantinha alerta enquanto se concentrava em traduzir o máximo que podia. O podcast não era tão eficaz a mantê-lo acordado quanto o plug fora. Shane sorriu para si próprio, ainda surpreendido por realmente ter feito aquilo. Ver Ilya com aquele disfarce ridículo de gladiador tinha-lhe fritado a capacidade de pensar de forma racional. Um momento antes, estava a dizer a si mesmo que seria absurdo conduzir até Ottawa só para uma rapidinha, e no momento seguinte estava a sair dos limites da cidade de Montreal com um plug no rabo.


      Ilya era uma má influência. Mas talvez Shane precisasse mesmo disso na sua vida. Precisasse disso tanto quanto precisava de alguém para lhe fazer festas no cabelo, para o fazer rir, para lhe mostrar como o sexo podia ser bom.


      Tanto quanto precisava do calor que enchia o seu coração sempre que via Ilya a fazer puzzles com o pai.


      Ilya enviou uma mensagem enquanto Shane estacionava na sua entrada. Acabei de aterrar.


      


       Cheguei 
Shane


      


      Ilya respondeu com um emoji de coração.


      Shane entrou em casa e pendurou o casaco no armário. Guardou os sapatos por baixo. Tinha ido a casa para se mudar do fato que tinha usado na arena antes de conduzir até ali e agora vestia a elegante t-shirt de seda que Rose lhe tinha comprado e um par de calças de ganga escuras. Olhou-se no espelho da sala de estar e penteou um pouco o cabelo.


      Ainda faltaria pelo menos mais uma hora até Ilya entrar pela porta. Shane decidiu acomodar-se no sofá e ligou a televisão, passando pelos canais até se fixar num jogo de rúgbi australiano que podia ou não estar a ser transmitido em direto.


      Não percebia nada de rúgbi, mas os homens eram suficientemente atraentes para o manter acordado até Ilya chegar a casa.


      — Shane.


      Ouviu o seu nome, mas não conseguia perceber de onde vinha.


      — Hollander. — Algo empurrou o ombro de Shane.


      Shane abriu os olhos, o que foi o primeiro sinal de que tinha adormecido no sofá de Ilya. Este estava sobre ele de pé, a sorrir suavemente, ainda de fato.


      — Merda — disse Shane, ainda sonolento, ao sentar-se. — Desculpa.


      — Está tudo bem. — Ilya sentou-se ao lado dele. O cabelo estava todo encaracolado, provavelmente porque o tinha metido ainda húmido do duche por baixo de um gorro em Winnipeg antes de apanhar o avião. Na luz baixa da sala de estar, os seus olhos cor de avelã pareciam quase dourados.


      — Olá — disse Shane.


      — Olá.


      Shane caiu nos braços dele. O habitual turbilhão de alívio apoderou-se dele enquanto se beijavam pela primeira vez em duas semanas.


      — Tive saudades tuas — disse Ilya, desnecessariamente.


      — Sim.


      Durante longos momentos, ficaram simplesmente abraçados. Shane enterrou o nariz na curva do pescoço de Ilya e respirou fundo, saboreando o seu cheiro familiar e o peso sólido dele nos seus braços.


      — Esta camisa é agradável — disse Ilya.


      — É de seda.


      — Chique.


      Shane afastou-se e examinou o rosto de Ilya.


      — Pareces cansado.


      — Bem. Não fui eu que adormeci no sofá. Shane franziu o sobrolho para ele, do mesmo modo que fazia sempre quando Ilya era sarcástico e Shane precisava que ele fosse sério.


      — Viagem difícil?


      Ilya olhou para as almofadas do sofá.


      — Sabes que não foi boa.


      Sim, Shane sabia que Ottawa tinha perdido os quatro jogos da viagem, mas não era isso que ele queria dizer.


      — Estás bem?


      — Não tenho dormido bem — admitiu Ilya.


      — Então vamos para a cama. — Shane levantou-se e estendeu a mão. Ilya aceitou-a e subiram as escadas juntos.


      No quarto, Shane acendeu um dos candeeiros da mesa de cabeceira, mantendo a luz baixa. Ilya ficou de pé, à beira da cama, a estudá-lo, continuando a observar enquanto Shane começava a despir-lhe a roupa.


      Os olhos de Ilya estavam semicerrados, mas mais por cansaço do que por desejo, suspeitou Shane.


      — Hoje ganhaste — disse Ilya, enquanto Shane deslizava o casaco do fato cinzento-escuro dos ombros dele.


      — Foi contra Buffalo — disse Shane, quase apologético. — Nada de especial.


      — Buffalo ganhou-nos da última vez que jogámos contra eles — observou Ilya.


      Shane não sabia o que responder àquele comentário, por isso desfez o nó da gravata de Ilya em silêncio e tirou-a, pousando-a no banco à beira da cama, em cima do casaco.


      Quando estava a meio de desabotoar a camisa de Ilya, este parou-o, segurando a mão de Shane na sua. Shane olhou para cima e encontrou Ilya a encará-lo como se tivesse algo importante para dizer.


      — O que foi? — perguntou Shane, quando Ilya não disse nada.


      — Quanto tempo podes ficar?


      — Até sexta de manhã. Temos treino, depois voamos para Dallas.


      Os dedos de Ilya apertaram a mão de Shane.


      — E quando será a próxima vez?


      — Vou estar em casa quase duas semanas depois desta viagem. E tu?


      — Vou estar fora quando voltares.


      — Oh. — Shane esforçou-se por soar animado. — Mas passamos o Natal juntos.


      Todos os jogadores da NHL tinham alguns dias de folga no Natal, e ele e Ilya tinham passado a data em Ottawa nos últimos anos, partilhando a época festiva com os pais de Shane.


      O Natal não significava muito para Ilya, mas ele adorava comida e presentes, por isso parecia sempre gostar.


      Ilya sorriu, mas parecia forçado.


      — Sim. Vai ser bom.


      Shane compreendia como ele se sentia. Os dias e as noites dispersos que passavam juntos durante a temporada de hóquei nunca eram suficientes. Pousou a mão (que não estava a ser segurada com toda a força por Ilya) na cara do namorado.


      — Ei — disse suavemente. — Estou aqui agora.


      O sorriso tenso de Ilya relaxou, tornando-se mais genuíno.


      — Sim — concordou, inclinando-se para o beijar.


      Shane não conseguia imaginar ninguém no mundo que beijasse melhor do que Ilya. Dominante e ternurento em simultâneo, sempre na fronteira do atrevido, mas ainda conseguindo fazer Shane sentir-se adorado e precioso. Ele só tentava acompanhar.


      Ilya soltou a mão de Shane e moveu a sua própria para a parte de trás da cabeça do namorado, entrelaçando os dedos no cabelo dele e puxando suavemente.


      — Adoro este cabelo comprido — comentou com um ronronar baixo que fez Shane arrepiar-se.


      Feliz, Shane murmurou em resposta, depois deslizou a mão agora livre pela coluna de Ilya, sobre o material liso da sua camisa, e depois curvou a palma em volta da sua nuca. A ereção de Shane, que até então estava surpreendentemente calma, enrijeceu com esperança contra a coxa de Ilya. Shane tentou inclinar os quadris para trás para que não fosse óbvio — Ilya precisava de dormir mais do que de sexo —, mas Ilya riu-se contra a boca dele e moveu a coxa para a frente, roçando-a contra a ereção.


      — Feliz por me veres — murmurou Ilya contra os lábios de Shane.


      — Sempre. Mas podes ignorar… isso.


      — Isto? — perguntou Ilya, e deixou cair a mão para apertar Shane por cima das calças de ganga.


      Shane fechou os olhos e gemeu baixinho.


      — Sim. Precisas de dormir. Precisamos os dois.


      — Sexo ajuda-me a dormir — argumentou Ilya.


      Shane riu-se e afastou-lhe a mão, depois retomou o desabotoar da camisa de Ilya. Continuou a despi-lo até Ilya ficar apenas de boxers e meias.


      — Vou deixar que tires as meias — disse Shane.


      — E vais ajudar com a roupa interior? — perguntou Ilya com um sorriso torto e sexy.


      — Talvez.


      Shane despiu-se, e Ilya arrastou-se para a cama. Shane foi à casa de banho escovar os dentes e, quando voltou, Ilya já estava a dormir. Shane sorriu e deitou-se ao lado dele, esticando um braço sobre o peito de Ilya e aconchegando-se.


      — Boa noite, máquina de sexo — disse Shane baixinho.


      Ilya não respondeu. Apenas virou a cabeça, enterrando o nariz no cabelo de Shane, e respirou.
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